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Pianista alemã vê erro grave na 

interpretação da música clássica 

DIVULGAÇÃO 

A pianista e escritora alemã Grete Wehmeyer: erro no andamento 

Rapidez é marca da época 

EDMILSON SIQUEIRA 

A pianista, professora e escri- 
tora alemã Grete Wehmeyer an- 
da pelo mundo colecionando ini- 
migos com sua tese: para ela, a 
maneira de se lidar hoje com a 
música clássica está errada. Obras 
de compositores como Haydn, 
Mozart, Beethoven, Schumann, 
Chopin e Liszt são tocadas com 
o dobro da velocidade. E as de 
Bach com o triplo. Grete esteve 
em Campinas, na última quinta- 
feira para duas atividades rela- 
cionadas com a polêmica tese: 
uma palestra na Unicamp e um 
debate na Livraria Papirus, on- 
de também autografou seu livro 
Prestíssimo: A Redescoberta da 
Lentidão na Música, ainda no 
original alemão, já que não foi 
produzida uma tradução para o 
português. 

Para defender sua tese, Grete 
pesquisa há oito anos os anda- 
mentos musicais, partindo de um 
trabalho feito pelo holandês Wil- 
lem Fletze Falzma que levantou 
a questão. Para fortalecer sua 
tese, Grete buscou na correspon- 
dência de Mozart, críticas a uma 
apresentação de uma obra sua, 
numa carta escrita a seu pai em 
1778. Na carta, diz Mozart: "...em 
frente à mesa ele tocou meu con- 
certo Prima Vista com desleixo. 
A primeira peça foi prestíssimo. 
O andante allegro e o rondo até 
prestissíssimo... Os olhos não po- 
dem ver e as mão não podem 
pegar. O que é isso?" Segundo 
Grete Wehmeyer, Mozart teria 
dito, na mesma ocasião, que "to- 
car piano assim e cagar é a mes- 
ma coisa". 

Entre os argumentos usados 
por Grete está a invenção do me- 
trônomo, em 1814. Através desse 
aparelho é possível uma medi- 
ção precisa dos andamentos e, 
segundo a pesquisadora, "esse 
tempo não seria dado por cada 
toque do aparelho, mas sim por 
dois toques, considerando a ida 
e a volta do pêndulo". Para re- 
ferendar a afirmação, Grete diz 
que, antes do metrônomo, o apa- 
relho que marcava os compas- 
sos tinha também um pêndulo 
que batia num pequeno sino. Mas 
apenas um sino, colocado de um 
dos lados para os quais o pên- 

dulo oscilava. Já o metrônomo 
emite duas batidas, uma cada um 
dos lados, o que é o dobro do 
aparelho anterior. 

Além desse argumento técni- 
co, Grete vai buscar na concep- 
ção das obras, mais material pa- 
ra sua tese. Uma obra de Cho- 
pin, escrita em Paris à época em 
que a Polônia (terra do compo- 
sitor) estava sendo invadida pe- 
los russos é mostrada por Grete 
ao piano, do modo como a to- 
cam hoje, rápida. Depois, divi- 
dida pela metade, a obra adqui- 
re um caráter e uma interpreta- 
ção, que, segundo a pesquisado- 
ra, têm muito mais a ver com a 
possível inspiração do autor. 
"Chopin não escreveu uma tri- 
lha sonora para uma batalha. Ele 
estava preocupado com seus fa- 
miliares na Polônia, com seus 
amigos. Se tocarmos mais lenta- 
mente, a obra se transforma nu- 
ma balada e não numa peça 'vir- 
tuosa'. Afinal, a gente toca pela 
cabeça e não pelas mãos". 

Outro exemplo: Grete coloca 
no aparelho de som a ópera D. 
Giovanni, de Mozart, uma gra- 
vação como se ouve hoje em qual- 
quer concerto. A música é rápi- 
da e, segundo a autora, não com- 
bina de jeito nenhum com o que 
diz a letra. Depois apresenta, um 
pouco triunfante, o que ela con- 
seguiu durante as comemorações 
do 2-° centenário de Mozart era 
Colônia: a mesma ópera apre- 
sentada no andamento que ela 
julga ser o correto. A música se 
transforma e fica realmente mui- 
to mais agradável aos ouvidos. 
Por fim, Grete se senta ao piano 
mais uma vez, desta vez para apre- 
sentar o primeiro movimento de 
uma sonata de Beethoven (Opus 
53) que, no seu início, retrata o 
amanhecer. Tocada no andamen- 
to convencional, Grete diz que 
mais parece o estouro de uma 
manada de búfalos. No andamen- 
to dividido pela metade, surge 
realmente a sensação correta de 
uma dia amanhecendo, com o 
canto do rouxinol retratado co- 
mo deve ser. Conclusão: a tese 
de Grete Wehmeyer pode ser po- 
lêmica, pode não conseguir mui- 
tos adeptos já, mas se trata, sem 
sombra de dúvida, de algo a ser, 
no mínimo, levado muito a sério. 

O ritmo que a sociedade in- 
dustrial impôs ao mundo, tam- 
bém é, segundo Grete Wehme- 
yer, um dos motivos que levam 
hoje, a música ser tocada num 
andamento mais rápido."No fim 
do século passado, os trens na 
Europa já atingiam velocidades 
de 100 quilômetros por hora. A 
produção em linha, com o ad- 
vento da industrialização, por vol- 
ta dos anos 40 do século passa- 
do, contribuiu para que tudo ga- 
nhasse um novo ritmo. Os pró- 
prios músicos passaram a ser en- 
sinados como se a virtuose e a 
rapidez na execução de uma obra 
fossem a mesma coisa. As horas 

de trabalho numa indústria, oi- 
to, dez, doze, até catorze ou mais 
no início, passaram a ser enca- 
radas como o tempo que o mú- 
sico teria que se dedicar aos seus 
estudos, exigindo dele mais e mais 
exercícios. Tudo isso levou a uma 
concepção virtuosística equivo- 
cada. Ou seja, a sociedade euro- 
péia levou o pensamento indus- 
trial para a arte, um pensamen- 
to que tinha na velocidade um 
de seus fundamentos". Por isso 
tudo, Grete considera que deve- 
mos repensar a música clássica e 
tocá-la do modo que, ela tem 
certeza, seus autores a concebe- 
ram. 


